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23 milhões sem auxílio emergencial
Pagamentos vão começar em abril. Quem teve pedido negado em 2020 não vai receber

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Beneficiários poderão movimentar os recursos pelo aplicativo da Caixa no celular

A 
tão esperada medi-
da provisória com 
as regras do auxílio 
emergencial de 2021 

entregue pelo presidente Jair 
Bolsonaro ao Congresso exclui 
os trabalhadores que tiveram 
o auxílio negado no ano pas-
sado. Quem não movimentou 
os valores do “seiscentão” e do 
“trezentão” também não terá 
direito a receber o dinheiro. O 
valor destinado a socorrer tra-
balhadores informais, autôno-
mos, ambulantes, domésticos, 
e mães chefes de família que 

perderam a renda por conta 
da pandemia, veio R$ 1 bilhão 
menor, ante os R$ 44 bilhões 
de projeção. Vão receber o au-
xílio 45,6 milhões de pessoas, 
23 milhões a menos que o pro-
grama de 2020. O valor veio 
conforme o esperado: serão 
R$ 250 em média pagos em 4 
parcelas. Esse valor será des-
tinado a famílias não chefia-
das por mulheres que tenham 
mais integrantes. Já as mães 
chefes de família vão receber 
R$ 375. Os que moram sozi-
nhos vão receber R$ 150. Pa-
gamento começa em abril.

De acordo com o comuni-
cado, o total destes R$ 43 bi-

lhões para o auxílio R$ 23,4 
bilhões serão destinados ao 
público já inscrito em pla-
taformas digitais da Caixa 
(28.624.776 pessoas); R$ 6,5 
bilhões para integrantes do 
Cadastro Único (6.301.073 
beneficiários) e R$ 12,7 bi-
lhões para atendidos pelo 
Programa Bolsa Família 
(10.697.777 pessoas).   

Os integrantes do Bolsa 
Família serão contemplados 
com o benefício conforme o 
calendário habitual do progra-
ma, e os demais receberão na 
Conta Social Digital, que pode 
ser movimentada por um apli-
cativo de celular. 

Presidente 
do BB entrega 
o cargo
O presidente do Banco do Bra-
sil, André Brandão, entregou 
pedido de renúncia ao presi-
dente da República, que acei-
tou o pedido. Desde janeiro, 
o ex- comandante da estatal 
e o presidente Jair Bolsonaro 
trocam farpas. As discussões 
foram divulgadas quando o 
BB anunciou o fechamento de 
agências e plano de demissão 
voluntária. 

Membros do governo foram 
contra a medida e articularam 
a saída de André Brandão. Go-
vernistas tinham receio que 
as mudanças no banco pu-
dessem prejudicar as eleições 
legislativas.

No início do mês, o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, e 
os presidentes do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, e 
da Caixa Econômical, Pedro 
Guimarães, entraram em con-
senso para que Eduardo Daca-
che assuma o cargo no BB.
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